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			O importante é que não me impeçam de pensar 
e de tentar afirmar nossa vocação à liberdade através 
de coisas pequenas e grandes que constituem o nosso dia a dia.

			(Ivone Gebara)
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			A todas as pessoas que questionam, 
pois se sentem curiosas e interessadas em aprender.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Desde criança, com 3 ou 4 anos de idade, contestei as roupas, os comportamentos, as permissões e as proibições que a vida me impunha por ser do gênero feminino. Os argumentos me pareciam fracos e, na maioria das vezes, não me convenciam. Cresci assim, aceitando pela imposição social como deveria ser, mesmo não me sentindo confortável o suficiente para não pensar mais nisso. Aquela sombra do não se encaixar perfeitamente sempre estava ali, ao lado, perseguindo-me.

			No entanto, fiz tudo o que deveria ter feito, fui aceita, legitimada, recebida como mulher, mãe, esposa. Por que eu não me satisfazia? Será que só eu me sentia assim?

			Mas conheci mais pessoas iguais a mim, em um grupo de estudos de feminismos. Após iniciar a faculdade de Sociologia, no meio da pandemia, lá estávamos nós, falando do mesmo sentimento, das mesmas indagações e buscando as mesmas respostas.

			Saber que os papéis de gênero se impõem antes mesmo do nosso nascimento, nos ultrassons, na preparação para receber um menino ou menina, nos quartos de bebês decorados deste ou daquele jeito, das roupas, da forma de falar, das tarefas que um aprenderá e o outro não. Saber que há uma estrutura da qual não podemos fugir e que confere poderes diferenciados para os gêneros, além de excluir ou restringir os que não se “encaixam”. As consequências de nossas escolhas em seguir esses papéis tão arraigados na sociedade podem ser um fardo muito pesado. 

			A importância de estudar gêneros e suas relações com o poder é primordial na nossa sociedade, pois somente por meio de estudos, pesquisas, observações e questionamentos poderemos entender essa disparidade estruturada. Sendo o mais importante, para mim, aceitar a todos como cidadãos em igualdade de produzir, capacitar-se, reproduzir, escolher e responsabilizar-se de maneira equivalente. 

			A autora
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